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132 NEIO LÚCIO

oleiro, em breve surge metamorfoseado em vaso

precioso.

'Todos os instrumentos de trabalho no mun-
- do, tanto quanto a pena, concretizam os ideais
superiores, as aspirações de serviço e os impulsos
nobres da alma.

Ninguém suponha que, perante Deus, os

grandes homens sejam sômente aqueles que usam

a autoridade intelectual manifestada. Quando os
políticos orientam e governam, é o tecelão quem
lhes agasalha o corpo. Se os juízes se congregam
nas mesas de paz e justiça, são os lavradores
quem lhes ofertam recurso ao jantar.

, Louvemos, pois, a Divina Inteligência que
dirige os serviços do mundo!

Se cada árvore produz, segundo a sua espe-
cialidade, a benefício da prosperidade comum,
lembremo-nos de que somos todos chamados a
Servir, na obra do Senhor, de maneira diferente.

Cada trabalhador, em seu campo, seja hon-
rado pela cota de bem que produza e cada servo
permaneça convencido de que a maior homena-
gem suscetível de ser prestada por nós ao Senhor

É a correta execução do nosso dever, onde esti-
vermos.
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O ANJO DA LIMPEZA

Adélia ouvira falar em Jesus e tomara-se

de tamanha paixão pelo Céu que nutria um

desejo único — ser anjo para servir ao Divino

Mestre.
Para isso, a boa menina fêz-se humilde e

crente, e, quando se não achava na escola em con-

tacto com os livros, mantinha-se na câmara de

dormir em preces fervorosas.

Cercava-se de lindas gravuras, em que os

artistas do pincel lembram a passagem do Cristo

entre os homens,e, em lágrimas, repetia: — “Se-

nhor, quero ser tua! quero servir-te!...”

A Mãezinha, em franca luta doméstica, em-
balde convidava-a aos serviços da casa.

Adélia sorria, abraçava-se a ela e reafirmava

O propósito de preparar-se para a companhia do
Divino Amigo.

A bondosa senhora, observando que o ideal
da filha só merecia louvores, deixava-a em paz

Com os estudos e orações de cada dia.

Meses correram sobre meses e a jovem pros-

Seguia inalterável. a

*  Orando sempre,suplicava ao Senhor a trans-
formasse num anjo.

Decorridos dois anos de rogativas, sonhou,
pra noite, que era visitada pelo Mestre Amo-

| Jesus envolvia-se em vasta auréola de cla-
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ridade sublime. A túnica luminosa, a cair-lhe

dos ombros com graça e beleza, parecia
coroada de sol. Dao neve

Estendendo-lhe a destra compassiva, o Cris-

teDsRMe venh materna, e o foco infeccioso foi extinto.
délia, to Ps E orgias

eu tro. Desejas eterno7 ao a discípula obediente, todavia, não parou

A » Senhor! — respondeu a pequena, Diariamente, ao regressar da escola, pu-

inflamada de comoção jubilosa, convencida de nha-se a colaborar com a Mamãe, em casa, zelan-

que o Salvador a conduziria naquele mesmo ins- do também quanto lhe era possível pela higiene

Ea oRtda
das vias públicas e ensinando outras crianças à

— Ouve! — tornou o Mestre, docemente. serem tão cuidadosas, quanto ela mesma. Tanto

- Amsiosa de por-se a caminho do paraíso, a trabalhou e se esforçou que, certo dia, o diretor

jovem replicou, reverente: “do grupo escolar lhe conferiu o título de Anjo

= Dize, Senhor! estou pronta!... Leva-me da Limpeza. Professoras e colegas comemoraram

contigo, sinto-me aflita para comparecer entre festivamente o acontecimento.

os que retêm a glória de servir-te no plano Chegada a noite, dormiu contente e sonhou

celestial!... que Jesus vinha encontrá-la, de novo. (

O Cristo sorriu, bondoso, e considerou: - Nimbado de luz, abraçou-a, com ternura, &

— Não, Adélia. Nosso Pai não te colocou disse-lhe brandamente:

“inútilmente, naTerra. Temos enorme serviço nes- — Abençoada sejas, filha minha! agora, que

temundomesmo. Estimo tuas preces e teus pen- os próprios homens te reconhecem por benfei-

samento de amor, mas preciso de alguém que “tora, agradeço-te os serviços que me prestas diá-

ajude a retirar o lixo e os detritos que se riamente. Anjo da Limpeza na Terra, serás Anjo

não tua casa. Meninos cruéis Luz no Paraíso.

g » esgoto, a pequena dis- Em lágrimas de alegria intensa, Adélia des-

“concentra perigoso foco , feliz, compreendendo, cada vez mais, que

trabalhadores despre-

e crianças incautas. Vai,
"a salvá-los da morte.

nessa meri

Era dia.
a

Vestiu-se à pressa e procurou a zona indica-

da. Corajosa, muniu-se de desinfetantes, armou-

-se de enxada e vassoura, pediu a contribuição
  

 

  
  

  

 

  
  

 

  

  

      

   

 

  

  

  
   

  
  
   
  

  
  

  

     
     

     

  
    


